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Introdução Geral 


Prezado(a) candidato(a), 

É com grande satisfação que apresentamos esta apostila, elaborada com o objetivo de ser um guia completo e eficaz em sua jornada de preparação para o concurso público da Caixa Econômica Federal, especificamente para o cargo de Arquiteto. Sabemos que a concorrência é acirrada  e  que  o  domínio  dos  conhecimentos  específicos  é  um  diferencial  crucial  para  o sucesso. 

Este  material  foi  cuidadosamente  estruturado  para  abordar  as  disciplinas  de Gerenciamento  e  Projeto,  conforme  as  exigências  típicas  de  concursos  para  arquitetos  em instituições  financeiras  e  públicas.  Nosso  compromisso  é  oferecer  um  conteúdo  didático, atualizado e de fácil compreensão, que atenda tanto a candidatos com pouca experiência quanto a profissionais que buscam aprofundar seus conhecimentos. A apostila está dividida em dois módulos  principais:  Gerenciamento  e  Projeto.  Cada módulo é composto por capítulos  que exploram  os  temas  de  forma  progressiva,  partindo  dos  conceitos  fundamentais  e  avançando para  aplicações  práticas,  exemplos  reais  e  o  uso  de  ferramentas  essenciais  no  dia  a  dia  do arquiteto. Para otimizar seu aprendizado, cada capítulo inclui: Conceitos  Fundamentais:  Explicações  claras  e  objetivas  dos  princípios  teóricos. 

Estruturas  e  Metodologias:  Detalhamento  de  como  aplicar  os  conhecimentos  na  prática. 

Ferramentas  Práticas:  Abordagem  de  softwares  e  recursos  tecnológicos  relevantes. 

Exemplos  Práticos:  Casos  ilustrativos  com  números  e  situações  reais  da  construção  civil. 

Questões  de  Fixação:  Exercícios  de  múltipla  escolha  e  discursivos  para  testar  seu conhecimento. Gabarito Comentado: Respostas detalhadas que explicam o raciocínio por trás de cada questão, transformando o erro em oportunidade de aprendizado. 

Além disso, você encontrará um Glossário Técnico para consulta rápida, Referências Bibliográficas  para  aprofundamento,  e  Apêndices  com  modelos  de  documentos,  tabelas  de referência e exemplos de desenhos, que enriquecerão sua compreensão e preparo. 

Recomendamos  que  você  estude  cada  capítulo  com  atenção,  faça  os  exercícios propostos e revise os gabaritos. A consistência e a dedicação são chaves para o sucesso. 

Desejamos a você uma excelente jornada de estudos e muito sucesso no concurso! 

Atenciosamente, 

A Equipe Pedagógica. 
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MÓDULO 1: GERENCIAMENTO 

CAPÍTULO 1: Elaboração e Análise de Planilhas Orçamentárias e Cronogramas Físico-Financeiros 

 1.1 Conceitos Fundamentais 

O orçamento de obras é a estimativa de custos de um empreendimento, abrangendo todas as etapas,  desde  a  concepção  até  a  entrega.  É  uma  ferramenta  essencial  para  o  planejamento, controle e tomada de decisões. Seus componentes incluem custos diretos (materiais, mão de obra,  equipamentos)  e  custos  indiretos  (despesas  administrativas,  impostos,  lucro).  As metodologias  de  orçamentação  variam,  mas  geralmente  envolvem  levantamento  de quantitativos, cotação de preços e composição de custos unitários. Normas como a NBR 12721 

(Avaliação  de  Custos  de  Construção  para  Incorporação  Imobiliária)  e  a  Lei  nº  8.666/93 

(Licitações e Contratos) são fundamentais. 

 1.2 Estrutura de Planilhas Orçamentárias 

Uma  planilha  orçamentária  bem  estruturada  deve  apresentar  clareza  e  detalhamento.  A composição de custos unitários (CPU) é a base, detalhando os insumos (materiais, mão de obra, equipamentos)  necessários  para  executar  uma  unidade  de  serviço.  O  levantamento  de quantitativos é a medição de todos os itens de serviço. A planilha de preços unitários consolida os custos de cada serviço. A planilha de custos totais soma todos os serviços, adicionando BDI (Benefícios e Despesas Indiretas) e impostos. 

 1.3 Cronogramas Físico-Financeiros 

O cronograma físico-financeiro é a representação gráfica do planejamento da obra, indicando a  sequência  das  atividades  (físico)  e  a  alocação  de  recursos  financeiros  ao  longo  do  tempo (financeiro).  Ele  permite  acompanhar  o  progresso  da  obra,  identificar  atrasos  e  antecipar necessidades de caixa. A construção envolve a definição de atividades, durações, precedências e alocação de custos. A integração com o orçamento é crucial para a análise de desvios e o controle do fluxo de caixa. 

 1.4 Ferramentas Práticas 

● 

Microsoft Excel: Essencial para a criação e análise de planilhas orçamentárias, com recursos de fórmulas, gráficos e tabelas dinâmicas. 

● 

Microsoft  Project:  Software  de  gerenciamento  de  projetos  que  permite  criar cronogramas detalhados, alocar recursos, acompanhar o progresso e gerar relatórios. 

● 

Primavera P6: Ferramenta mais robusta para gerenciamento de projetos complexos, amplamente  utilizada  em  grandes  obras,  com  recursos  avançados  de  planejamento, programação e controle. 

 1.5 Exemplos Práticos 

Exemplo 1: Orçamento Simplificado de uma Sala Comercial 

Considerando a construção de uma sala comercial de 50 m^2, o orçamento pode ser detalhado da seguinte forma: 

● 

Serviços Preliminares: 

● 

Placa de obra: R$ 300,00 

● 

Instalação provisória de água e luz: R$ 800,00 

Fundações: 

● 

Escavação manual (10 m^3 @ R$ 50/m^3): R$ 500,00 

● 

Concreto para baldrames (2 m^3 @ R$ 400/m^3): R$ 800,00 

Estrutura: 

● 

Alvenaria de vedação (100 m^2 @ R$ 60/m^2): R$ 6.000,00 

Acabamentos: 

● 

Piso cerâmico (50 m^2 @ R$ 80/m^2 instalado): R$ 4.000,00 

● 

Pintura (150 m^2 @ R$ 25/m^2): R$ 3.750,00 

Instalações: 
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● 

Elétrica (ponto): R$ 2.000,00 

● 

Hidráulica (ponto): R$ 1.500,00 

Total de Custos Diretos: R$ 19.650,00BDI (25%): R$ 4.912,50Total Geral: R$ 24.562,50 

Exemplo  2:  Cronograma  Físico-Financeiro  de  uma  Habitação  Coletiva  (Bloco  de  4 

apartamentos) 

Atividade 

Duração (dias) 

Custo (R$) 

Mês 1 

Mês 2 

Mês 3 

Mês 4 

Fundações 

15 

20.000 

20.000 




Estrutura 

30 

50.000 


50.000 



Alvenaria 

20 

30.000 



30.000 


Cobertura 

10 

15.000 




15.000 

Acabamentos 

40 

80.000 




80.000 

Total Mensal 



20.000 

50.000 

30.000 

95.000 

Acumulado 



20.000 

70.000 

100.000 

195.000 

Este cronograma permite visualizar o desembolso financeiro ao longo dos meses e planejar a execução das atividades. 

 1.6 Questões de Fixação 

Questões de Múltipla Escolha: 

1.  Qual  dos  itens  abaixo  é  considerado  um  custo  indireto  em  um  orçamento  de  obras?a) Material  de  construçãob)  Mão  de  obra  diretac)  Aluguel  de  equipamentosd)  Despesas administrativase) Impostos sobre a folha de pagamento 

2. A NBR 12721 é uma norma técnica que trata principalmente de:a) Instalações elétricas em edificações.b)  Avaliação  de  custos  de  construção  para  incorporação  imobiliária.c) Desempenho térmico de edifícios.d) Acessibilidade em edificações.e) Segurança em canteiros de obras. 

3. Em um cronograma físico-financeiro, a curva “S” representa:a) O custo total da obra no final do projeto.b) A distribuição acumulada dos custos ou do progresso físico ao longo do tempo.c) A variação do preço dos materiais ao longo da obra.d) O lucro esperado do empreendimento.e) A produtividade da mão de obra em cada etapa. 

4. Qual ferramenta é mais adequada para a elaboração de composições de custos unitários e planilhas  orçamentárias  detalhadas?a)  Microsoft  Projectb)  AutoCADc)  Microsoft  Exceld) Primavera P6e) Revit 

5. O BDI (Benefícios e Despesas Indiretas) em um orçamento de obras tem como finalidade:a) Cobrir os custos diretos de materiais e mão de obra.b) Representar o lucro da obra e as despesas administrativas  e  financeiras.c)  Indicar o valor dos impostos  incidentes sobre os  serviços.d) Calcular o custo  da mão de obra indireta.e) Estimar o valor dos  equipamentos  utilizados na obra. 

Questões Discursivas: 

1. Explique a importância da integração entre o orçamento e o cronograma físico-financeiro para o gerenciamento eficaz de uma obra. 

2. Descreva os principais componentes de uma Composição de Custo Unitário (CPU) e como eles influenciam o preço final de um serviço. 

3. Cite e descreva brevemente duas metodologias de orçamentação de obras, destacando suas principais características. 

 1.7 Gabarito Comentado 
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Múltipla Escolha: 

1. d) Despesas administrativas.  Custos indiretos são aqueles que não podem ser diretamente atribuídos a um item específico de serviço, mas são necessários para a execução da obra como um todo (ex: aluguel de escritório, salários da equipe de apoio, impostos indiretos, etc.). 

2. b)  Avaliação  de  custos  de  construção  para  incorporação  imobiliária.   A  NBR  12721 

estabelece critérios para a avaliação de custos unitários de construção para fins de incorporação imobiliária, sendo fundamental para o cálculo do Custo Unitário Básico (CUB). 

3. b) A distribuição acumulada dos custos ou do progresso físico ao longo do tempo.  A curva “S” é uma representação gráfica que mostra o progresso acumulado (físico ou financeiro) de um projeto ao longo do tempo, geralmente em formato de “S” devido ao início e fim mais lentos e um pico de atividade no meio. 

4. c)  Microsoft  Excel.   Embora  outras  ferramentas  possam  integrar  dados  orçamentários,  o Excel  é  amplamente  utilizado  e  extremamente  flexível  para  a  criação  e  manipulação  de composições de custos unitários e planilhas orçamentárias devido à sua capacidade de cálculo e organização de dados. 

5. b) Representar o lucro da obra e as despesas administrativas e financeiras.  O BDI é um percentual  aplicado  sobre  os  custos  diretos  para  cobrir  as  despesas  indiretas  (administração central, seguros, garantias, despesas financeiras) e o lucro da empresa. 

Discursivas: 

1. A integração entre o orçamento e o cronograma físico-financeiro é crucial porque permite uma visão holística do projeto. O orçamento define “quanto” custará, enquanto o cronograma define  “quando”  os  custos  ocorrerão  e  “quando”  as  atividades  serão  executadas.  Essa integração possibilita: 

2. Controle de Fluxo de Caixa: Prever as necessidades de desembolso financeiro ao longo do tempo. 

3. Análise de Desvios: Comparar o planejado com o realizado, tanto em termos de custo quanto de prazo. 

4. Tomada de Decisão: Identificar gargalos e propor ações corretivas para manter o projeto dentro do custo e do prazo. 

5. Otimização de Recursos: Alocar recursos financeiros e humanos de forma mais eficiente. 

6. Os principais componentes de uma Composição de Custo Unitário (CPU) são: 7. Materiais:  Custo  dos  insumos  materiais  (cimento,  areia,  tijolos,  etc.)  necessários  para executar uma unidade de serviço. 

8. Mão de Obra: Custo da força de trabalho (pedreiros, serventes, carpinteiros, etc.), incluindo encargos sociais, para executar uma unidade de serviço. 

9. Equipamentos:  Custo  de  utilização  de  máquinas  e  ferramentas  (betoneira,  andaimes, furadeiras, etc.) para executar uma unidade de serviço. 

10. Custos Indiretos (BDI): Embora o BDI seja aplicado sobre o total dos custos diretos, ele é  um  fator  multiplicador  que  indiretamente  influencia  o  preço  unitário  final  de  cada serviço.Esses componentes influenciam o preço final porque a soma dos custos de materiais, mão  de  obra  e  equipamentos,  acrescida  do  BDI,  determina  o  valor  pelo  qual  o  serviço  será cobrado por unidade. Variações em qualquer um desses itens impactam diretamente o custo unitário e, consequentemente, o orçamento total da obra. 

11. Duas metodologias de orçamentação de obras são: 

12. Orçamento Detalhado (ou Analítico): Baseia-se na decomposição da obra em serviços elementares, com levantamento de quantitativos e composições de custos unitários para cada item.  É  o  método  mais  preciso,  exigindo  um  projeto  executivo  bem  definido.  Sua  principal característica é a alta granularidade e a capacidade de controle minucioso dos custos. 

13. Orçamento Sintético (ou Paramétrico): Utiliza indicadores de custo por metro quadrado ou  por  unidade  funcional  (ex:  custo  por  leito  hospitalar,  custo  por  vaga  de  estacionamento) 6 


obtidos de obras similares. É mais rápido e utilizado em fases iniciais do projeto, quando há pouca  informação  disponível.  Sua  principal  característica  é  a  agilidade  e  a  utilidade  para estimativas preliminares, embora com menor precisão. 

CAPÍTULO 2: Elaboração de Especificações Técnicas para Contratação 

 2.1 Conceitos Fundamentais 

Especificações  técnicas  são  documentos  que  descrevem  detalhadamente  os  materiais, equipamentos,  métodos  executivos,  padrões  de  qualidade  e  desempenho  exigidos  para  a execução  de  uma  obra  ou  serviço.  Elas  complementam  os  desenhos  de  projeto,  fornecendo informações  que  não  podem  ser  expressas  graficamente.  São  cruciais  para  a  contratação, execução  e  fiscalização,  garantindo  que  o  que  foi  projetado  seja  construído  conforme  o esperado. 

 2.2 Estrutura de Especificações Técnicas 

Uma especificação técnica deve ser organizada de forma lógica e clara, geralmente seguindo a ordem dos serviços ou dos sistemas construtivos. A estrutura típica inclui: 

● 

Título e Identificação: Nome do projeto, data, número da especificação. 

● 

Objetivo: Finalidade do documento. 

● 

Normas de Referência: ABNT, NBRs, códigos de obras, etc. 

● 

Condições Gerais: Requisitos para o contratado, responsabilidades, prazos. 

● 

Descrição Detalhada dos Serviços/Materiais: Para cada item, especificar: 

● 

Nome do item (ex: “Piso Cerâmico”). 

● 

Características técnicas (tipo, dimensões, resistência, cor, marca, modelo). 

● 

Método de execução (preparo da base, assentamento, rejuntamento). 

● 

Critérios de aceitação e medição. 

● 

Condições de armazenamento e manuseio. 

 2.3 Normas Técnicas Aplicáveis 

As  especificações  técnicas  devem  sempre  fazer  referência  às  normas  técnicas  brasileiras (NBRs) e, quando aplicável, a normas internacionais. Exemplos incluem: 

● 

NBR 15575: Edificações habitacionais - Desempenho. 

● 

NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto. 

● 

NBR 5410: Instalações elétricas de baixa tensão. 

● 

NBR  13753:  Revestimento  de  piso  interno  ou  externo  com  placas  cerâmicas  e  com argamassa de cimento.Além das NBRs, códigos de obras municipais e estaduais, bem como regulamentos específicos de concessionárias (água, energia), devem ser considerados. 

 2.4 Exemplos Práticos 

Exemplo: Especificação Técnica para Assentamento de Piso Cerâmico ITEM: Revestimento de Piso Interno com Placas Cerâmicas 

1. OBJETIVO:Definir os requisitos para o fornecimento e assentamento de placas cerâmicas em pisos internos, garantindo qualidade, durabilidade e conformidade com as normas técnicas. 

2. NORMAS DE REFERÊNCIA: 

● 

NBR  13753:  Revestimento  de  piso  interno  ou  externo  com  placas  cerâmicas  e  com argamassa de cimento. 

● 

NBR 13754: Revestimento de paredes internas e externas com placas cerâmicas e com argamassa de cimento. 

● 

NBR 13755: Revestimento de paredes e pisos com placas cerâmicas e com argamassa colante. 

3. MATERIAIS: 

● 

Placas Cerâmicas: Tipo A, PEI 4, absorção de água BIa (porcelanato) ou BIb (grés), dimensões 60x60 cm, cor [especificar], marca [especificar]. 

● 

Argamassa Colante: Tipo ACII ou ACIII (conforme NBR 14081), para uso interno, marca [especificar]. 
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● 

Rejunte: Tipo flexível, cor [especificar], marca [especificar]. 

● 

Outros: Água potável, espaçadores plásticos, desempenadeiras, martelo de borracha, etc. 

4. EXECUÇÃO: 

● 

Preparo da Base: A base (contrapiso) deve estar limpa, seca, isenta de poeira, óleos, graxas e partículas soltas. Deve apresentar caimento adequado para áreas molhadas (mínimo de 0,5%) e estar curada por no mínimo 14 dias. 

● 

Assentamento: 

● 

Aplicar a argamassa colante na base e no verso da placa (dupla colagem para placas > 30x30 cm) com desempenadeira dentada. 

● 

Assentar  as  placas  com  espaçadores  de  2  mm,  pressionando-as  e  batendo  levemente com martelo de borracha para garantir o nivelamento e o contato total com a argamassa. 

● 

Verificar o alinhamento e o nivelamento constantemente com régua e nível. 

Rejuntamento:  Realizar  o  rejuntamento  somente  após  72  horas  do  assentamento,  com  a argamassa de rejunte especificada. Limpar o excesso imediatamente. 

Cura: Proteger o piso recém-assentado de tráfego intenso por no mínimo 7 dias. 

5. CONTROLE DE QUALIDADE: 

● 

Verificação visual do alinhamento, nivelamento e prumo. 

● 

Teste de percussão para identificar placas ocas. 

● 

Conferência das dimensões das juntas. 

● 

Verificação da limpeza e acabamento final. 

 2.5 Questões de Fixação 

Questões de Múltipla Escolha: 

1.  Qual  a  principal  função  de  uma  especificação  técnica  em  um  projeto  de  arquitetura?a) Definir  o  layout  e  a  estética  do  ambiente.b)  Detalhar  os  custos  e  o  cronograma  da  obra.c) Descrever  materiais,  métodos  executivos  e  padrões  de  qualidade.d)  Apresentar  os  cálculos estruturais da edificação.e) Indicar a localização da obra no terreno. 

2.  Ao  elaborar  uma  especificação  técnica  para  revestimentos  cerâmicos,  qual  NBR  é fundamental  para  o  assentamento  em  pisos  internos?a)  NBR  6118b)  NBR  5410c)  NBR 

15575d) NBR 13753e) NBR 9050 

3.  Qual  informação  NÃO  é  tipicamente  encontrada  em  uma  especificação  técnica  de materiais?a) Marca e modelo do produto.b) Características técnicas (resistência, dimensões).c) Preço unitário do material.d) Método de aplicação ou instalação.e) Critérios de aceitação. 

4. A ausência de especificações técnicas claras em um projeto pode acarretar, principalmente:a) Aumento da velocidade de execução da obra.b) Redução dos custos de materiais.c) Dificuldade na fiscalização e riscos de baixa qualidade.d) Maior flexibilidade para o construtor escolher os materiais.e) Simplificação do processo de licenciamento. 

5. Em uma especificação técnica, a seção “Condições Gerais” geralmente aborda:a) Detalhes construtivos específicos de cada ambiente.b) Requisitos para o contratado, responsabilidades e prazos.c) A lista completa de materiais a serem utilizados.d) Os cálculos de dimensionamento das instalações.e) O memorial descritivo do projeto arquitetônico. 

Questões Discursivas: 

1.  Explique  por  que  as  especificações  técnicas  são  consideradas  um  complemento indispensável aos desenhos de projeto. 

2. Descreva a importância de referenciar normas técnicas (NBRs) nas especificações e cite um exemplo de como a falta dessa referência pode impactar a obra. 

3. Quais são os principais elementos que devem ser detalhados ao especificar um material de acabamento, como uma tinta, para garantir a qualidade desejada? 

 2.6 Gabarito Comentado 

Múltipla Escolha: 
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1. c) Descrever materiais, métodos executivos e padrões de qualidade.  As especificações técnicas fornecem o detalhamento qualitativo e quantitativo dos elementos da obra que não são totalmente representados nos desenhos. 

2. d) NBR 13753.  Esta norma estabelece os requisitos para o assentamento de revestimento de piso interno ou externo com placas cerâmicas e com argamassa de cimento. 

3. c) Preço unitário do material.  O preço unitário é parte do orçamento, não da especificação técnica, que foca nas características e requisitos técnicos do material. 

4. c) Dificuldade na fiscalização e riscos de baixa qualidade.  Sem especificações claras, o fiscal não tem parâmetros para verificar a conformidade, e o construtor pode usar materiais ou métodos de menor qualidade, comprometendo o desempenho da obra. 

5. b)  Requisitos  para  o  contratado,  responsabilidades  e  prazos.   As  condições  gerais estabelecem  as  regras  e  expectativas  para  a  execução  do  contrato,  abrangendo  aspectos administrativos e de gestão. 

Discursivas: 

1. As especificações técnicas são indispensáveis aos desenhos de projeto porque os desenhos, por mais detalhados que sejam, não conseguem transmitir todas as informações qualitativas e de  desempenho  necessárias.  Enquanto  os  desenhos  mostram  a  forma,  as  dimensões  e  a localização,  as  especificações  descrevem  “o  quê”  e  “como”  será  construído  em  termos  de materiais (marca, modelo, resistência, cor), métodos de execução (preparo da base, cura, tempo de secagem), padrões de qualidade (tolerâncias, ensaios) e requisitos de desempenho. Juntos, eles formam um conjunto completo de informações para a execução da obra. 

2. Referenciar normas técnicas (NBRs) nas especificações é de suma importância porque as normas estabelecem padrões mínimos de qualidade, segurança e desempenho para materiais, componentes e sistemas construtivos. Elas garantem que os produtos e serviços utilizados na obra  atendam  a  requisitos  técnicos  reconhecidos  e  testados.  A  falta  dessa  referência  pode impactar a obra de diversas formas, como: 

3. Baixa  Qualidade:  Sem  um  padrão  normativo,  o  contratado  pode  utilizar  materiais  ou métodos que não garantem a durabilidade ou o desempenho esperado. 

4. Problemas de Segurança: Materiais ou instalações fora das normas podem comprometer a segurança dos usuários. 

5. Dificuldade  na  Fiscalização:  O  fiscal  não  terá  um  critério  objetivo  para  avaliar  a conformidade da execução. 

6. Litígios:  Em  caso  de  falhas ou patologias,  a ausência de referência normativa dificulta a responsabilização e a resolução de disputas. 

7. Exemplo:  Se  uma  especificação  de  instalação  elétrica  não  referenciar  a  NBR  5410,  o eletricista  pode  usar  bitolas  de  fios  inadequadas  ou  dispositivos  de  proteção  insuficientes, resultando em riscos de curto-circuito, incêndio e sobrecarga. 

8.  Ao  especificar  um  material  de  acabamento  como  uma  tinta,  os  principais  elementos  que devem ser detalhados para garantir a qualidade desejada são: 

9. Tipo de Tinta: Acrílica, látex, esmalte, epóxi, etc., e sua finalidade (interna, externa, piso, parede). 

10. Acabamento: Fosco, semibrilho, acetinado, brilhante. 

11. Cor: Código da cor (ex: RAL, NCS ou referência do fabricante). 

12. Marca  e  Linha  do Produto:  Especificar  o  fabricante  e  a  linha  específica  (ex:  “Suvinil Toque de Seda”). 

13. Características  Técnicas:  Rendimento  por  demão,  tempo  de  secagem  entre  demãos, número  de  demãos  recomendado,  resistência  à  lavabilidade,  durabilidade,  resistência  a intempéries (se for externa), propriedades antimofo, etc. 

14. Preparo  da  Superfície:  Detalhar  como  a  superfície  deve  ser  preparada  (lixamento, limpeza, aplicação de selador ou fundo preparador). 
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15. Método  de  Aplicação:  Rolo,  pincel,  pistola,  e  as  condições  ambientais  ideais  para aplicação (temperatura, umidade). 

16. Normas de Referência: NBRs aplicáveis a tintas e revestimentos. 

CAPÍTULO 3: Acompanhamento e Fiscalização de Obras 

 3.1 Conceitos Fundamentais 

O  acompanhamento  de  obras  refere-se  ao  monitoramento  contínuo  do  progresso  físico  e financeiro, enquanto a fiscalização é a verificação da conformidade da execução com o projeto, especificações técnicas, normas e legislação. Ambos são essenciais para garantir que a obra seja entregue dentro do prazo, custo, qualidade e segurança esperados. O fiscal de obras atua como representante do contratante, zelando pelos seus interesses. 

 3.2 Procedimentos de Fiscalização 

Os procedimentos de fiscalização incluem: 

● 

Verificação  de  Documentação:  Análise  de  projetos,  memoriais,  licenças,  alvarás, diário de obras, ART/RRT. 

● 

Inspeções Visuais: Checagem da qualidade dos materiais recebidos e da execução dos serviços. 

● 

Medições:  Conferência  dos  quantitativos  de  serviços  executados  para  fins  de pagamento. 

● 

Ensaios e Testes: Solicitação de testes de laboratório para materiais (concreto, aço) ou sistemas (instalações). 

● 

Registro de Ocorrências: Documentação de não conformidades, atrasos, problemas e soluções. 

● 

Reuniões  de  Acompanhamento:  Encontros  periódicos  com  a  equipe  da  obra  para discutir o progresso e resolver problemas. 

 3.3 Documentação e Registros 

A documentação é a espinha dorsal da fiscalização. Inclui: 

● 

Diário de Obras: Registro diário de atividades, mão de obra, equipamentos, condições climáticas, ocorrências e decisões. 

● 

Relatórios de Fiscalização: Documentos periódicos (semanais/mensais) que resumem o progresso, problemas, soluções e recomendações. 

● 

Medições e Boletins de Medição: Registros dos serviços executados e aprovados para faturamento. 

● 

Ordens de Serviço (OS): Documentos formais para solicitar a execução de serviços adicionais ou alterações. 

● 

Notificações  e  Correspondências:  Comunicações  formais  entre  fiscalização  e contratada. 

● 

ART/RRT: Anotação de Responsabilidade Técnica ou Registro de Responsabilidade Técnica dos profissionais envolvidos. 

 3.4 Exemplos Práticos 

Exemplo: Fiscalização da Concretagem de uma Laje 

1. Verificação Pré-Concretagem: 

2. Conferir armaduras (bitolas, espaçamentos, cobrimento) conforme projeto estrutural. 

3. Verificar escoramento e formas (prumo, nível, estanqueidade). 

4. Checar limpeza da área e presença de espaçadores. 

5. Confirmar a liberação do laboratório para o traço do concreto. 

6. Durante a Concretagem: 

7. Acompanhar o recebimento do concreto (nota fiscal, slump test para verificar consistência). 

8. Monitorar o lançamento e adensamento do concreto (uso de vibrador). 

9. Garantir a cura inicial (proteção contra sol e vento). 

10. Registrar horário de início e fim da concretagem. 
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11. Pós-Concretagem: 

12. Acompanhar a cura úmida por no mínimo 7 dias. 

13. Verificar a desforma (prazo e procedimento). 

14. Inspecionar a laje quanto a falhas, trincas ou irregularidades. 

15. Solicitar ensaios de corpo de prova de concreto para verificar resistência. 

 3.5 Questões de Fixação 

Questões de Múltipla Escolha: 

1.  Qual  a  principal  diferença  entre  acompanhamento  e  fiscalização  de  obras?a) Acompanhamento é feito pelo contratante e fiscalização pelo contratado.b) Acompanhamento monitora  o  progresso,  fiscalização  verifica  a  conformidade.c)  Acompanhamento  é  diário, fiscalização  é  semanal.d)  Acompanhamento  foca  no  custo,  fiscalização  no  prazo.e)  Não  há diferença significativa, são sinônimos. 

2. O Diário de Obras é um documento essencial para a fiscalização porque:a) Contém apenas informações financeiras da obra.b) Registra diariamente as ocorrências, atividades e decisões no  canteiro.c)  Substitui  o  projeto  executivo  da  obra.d)  É  utilizado  apenas  para  o  cálculo  do BDI.e) Serve como comprovante de pagamento para os funcionários. 

3. Durante a fiscalização da concretagem de uma laje, qual teste é fundamental para verificar a consistência do concreto no momento do recebimento?a) Ensaio de compressão axial.b) Ensaio de esclerometria.c) Slump test (ensaio de abatimento).d) Ensaio de arrancamento.e) Ensaio de ultrassom. 

4. Qual dos itens abaixo NÃO é uma atribuição típica do fiscal de obras?a) Aprovar medições para pagamento.b) Emitir ordens de serviço para alterações.c) Elaborar o projeto executivo da obra.d) Registrar não conformidades.e) Realizar reuniões de acompanhamento. 

5. A documentação de não conformidades durante a fiscalização tem como objetivo principal:a) Atrasar  o  cronograma  da  obra.b)  Gerar  custos  adicionais  para  o  contratado.c)  Fornecer subsídios  para  correções  e  responsabilizações.d)  Apenas  registrar  erros  sem  necessidade  de ação.e) Substituir as especificações técnicas. 

Questões Discursivas: 

1. Descreva a importância do Diário de Obras como ferramenta de comunicação e registro na fiscalização. 

2. Cite e explique três procedimentos essenciais que um fiscal de obras deve realizar antes da concretagem de uma estrutura. 

3.  Qual  o  papel  do  fiscal  de  obras  na  gestão  da  qualidade  e  como  ele  pode  garantir  que  os materiais e serviços estejam em conformidade com o projeto e as normas? 

 3.6 Gabarito Comentado 

Múltipla Escolha: 

1. b)  Acompanhamento  monitora  o  progresso,  fiscalização  verifica  a  conformidade.   O 

acompanhamento  é  mais  amplo,  observando  o  andamento  geral.  A  fiscalização  é  mais específica, verificando se o que está sendo feito está de acordo com as regras e padrões. 

2. b) Registra diariamente as ocorrências, atividades e decisões no canteiro.  O Diário de Obras é um documento legal que serve como histórico da obra, registrando tudo o que acontece, desde o clima até as ordens e problemas. 

3. c) Slump test (ensaio de abatimento).  O slump test mede a consistência do concreto fresco, indicando  se  ele  está  adequado  para  o  lançamento  e  adensamento,  conforme  o  traço especificado. 

4. c) Elaborar o projeto executivo da obra.  O fiscal é responsável por verificar a execução do projeto, não por elaborá-lo. A elaboração do projeto é atribuição do projetista. 

5. c)  Fornecer  subsídios  para  correções  e  responsabilizações.   O  registro  de  não conformidades é fundamental para documentar problemas, exigir correções da contratada e, se necessário, embasar futuras ações legais ou contratuais. 
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Discursivas: 

1. O Diário de Obras é uma ferramenta de comunicação e registro de extrema importância na fiscalização por ser um documento legal e histórico. Ele permite: 2. Registro  Cronológico:  Anotar  diariamente  todas  as  atividades,  recursos  (mão  de  obra, equipamentos),  condições  climáticas,  ocorrências  (acidentes,  atrasos,  problemas),  decisões tomadas e ordens emitidas. 

3. Comunicação Formal: Serve como um canal formal de comunicação entre a fiscalização e a contratada, onde ordens e observações são registradas e assinadas pelas partes. 

4. Base  para  Medições  e  Pagamentos:  As  informações  registradas  podem  ser  usadas  para conferir o progresso físico e embasar as medições para pagamento. 

5. Evidência Legal: Em caso de disputas, atrasos ou problemas de qualidade, o Diário de Obras é uma prova documental valiosa para esclarecer fatos e responsabilidades. 

6. Três procedimentos essenciais que um fiscal de obras deve realizar antes da concretagem de uma estrutura são: 

7. Verificação  das  Armaduras:  Conferir  se  as  bitolas,  espaçamentos,  dobramentos, cobrimentos  e  posicionamento  das  armaduras  estão  rigorosamente  de  acordo  com  o  projeto estrutural. Isso é crucial para garantir a resistência e durabilidade da estrutura. 

8. Inspeção das Formas e Escoramento: As formas devem estar limpas, estanques, escoradas adequadamente, no prumo e nível corretos. Um escoramento deficiente pode causar colapsos, e formas mal vedadas podem resultar em perda de nata de cimento e falhas na estrutura. 

9. Liberação do Traço do Concreto e Condições da Base: Confirmar se o traço do concreto a ser utilizado é o especificado em projeto e se a base (seja solo, laje inferior ou outro elemento) está limpa, úmida (para evitar absorção de água do concreto) e pronta para receber o concreto. 

A liberação do laboratório para o concreto é um item chave. 

10. O papel do fiscal de obras na gestão da qualidade é garantir que a execução da obra esteja em total conformidade com o projeto, as especificações técnicas, as normas brasileiras (NBRs) e a legislação vigente. Ele pode garantir isso através de: 

11. Inspeção  de  Materiais:  Verificar  a  qualidade  dos  materiais  recebidos  no  canteiro, conferindo notas fiscais, certificados de qualidade e realizando inspeções visuais ou solicitando ensaios laboratoriais. 

12. Acompanhamento da Execução: Monitorar os métodos construtivos, garantindo que os procedimentos de execução estejam de acordo com as boas práticas e as especificações. Isso inclui  verificar  o  preparo  de  superfícies,  o  adensamento  do  concreto,  o  assentamento  de revestimentos, etc. 

13. Registro de Não Conformidades: Documentar formalmente qualquer desvio do projeto ou  das  normas,  exigindo  da  contratada  as  devidas  correções  e  acompanhando  sua implementação. 

14. Testes  e  Ensaios:  Solicitar  e  acompanhar  a  realização  de  testes  de  desempenho  (ex: estanqueidade  de  instalações,  resistência  de  concreto)  para  assegurar  que  os  sistemas  e elementos construídos atendam aos requisitos de qualidade. 

15. Reuniões e Comunicação: Manter uma comunicação constante com a equipe da obra para alinhar expectativas, esclarecer dúvidas e resolver problemas de qualidade de forma proativa. 

CAPÍTULO 4: Gerenciamento, Gestão e Acompanhamento de Obras e Serviços Técnicos 

 4.1 Conceitos Fundamentais 

Gerenciamento, gestão e acompanhamento de obras e serviços técnicos referem-se ao conjunto de  processos  e  atividades  que  visam  planejar,  executar,  monitorar  e  controlar  um  projeto, garantindo  que  seus  objetivos  sejam  atingidos  dentro  dos  limites  de  escopo,  tempo,  custo  e qualidade. Envolve a coordenação de equipes, recursos e informações, bem como a gestão de contratos e a comunicação com as partes interessadas. 

 4.2 Planejamento e Coordenação 

12 


O  planejamento  é  a  fase  inicial  onde  são  definidos  os  objetivos,  escopo,  cronograma, orçamento, recursos e riscos do projeto. A coordenação é a arte de integrar todas as atividades e equipes para que trabalhem de forma harmoniosa e eficiente. Isso inclui: 

● 

Definição de Escopo: O que será feito e o que não será. 

● 

Estrutura  Analítica  do  Projeto  (EAP):  Decomposição  do  projeto  em  entregas menores. 

● 

Cronograma Detalhado: Sequência de atividades, durações e marcos. 

● 

Alocação de Recursos: Mão de obra, materiais, equipamentos. 

● 

Definição  de  Responsabilidades:  Matriz  RACI  (Responsável,  Aprovador, Consultado, Informado). 

 4.3 Orientação e Supervisão 

A orientação e supervisão são atividades contínuas que garantem que o trabalho esteja sendo executado conforme o planejado e com a qualidade esperada. 

● 

Orientação:  Fornecer  diretrizes,  esclarecer  dúvidas,  treinar  equipes  e  garantir  que todos compreendam os objetivos e métodos. 

● 

Supervisão:  Monitorar  o  desempenho  das  equipes,  a  qualidade  dos  serviços,  o cumprimento  dos  prazos  e  a  utilização  dos  recursos.  Inclui  inspeções  regulares,  feedback  e correção de desvios. 

 4.4 Gestão de Terceiros e Profissionais Credenciados 

A  gestão  de  terceiros  (subempreiteiros,  fornecedores)  e  profissionais  credenciados (consultores, projetistas especializados) é crucial para projetos complexos. Envolve: 

● 

Seleção e Contratação: Avaliação de qualificações, experiência e capacidade técnica. 

● 

Gestão de Contratos: Monitoramento do cumprimento de cláusulas contratuais, prazos e entregas. 

● 

Comunicação: Estabelecer canais claros de comunicação e coordenação entre todas as partes. 

● 

Avaliação  de  Desempenho:  Monitorar  a  qualidade  dos  serviços  prestados  e  o cumprimento dos acordos. 

 4.5 Exemplos Práticos 

Exemplo: Gerenciamento de um Projeto de Reforma de Agência Bancária 1. Planejamento: 

2. Escopo: Reforma completa da área de atendimento, sala de gerência e banheiros, incluindo novas instalações elétricas e de dados, mobiliário e acabamentos. 

3. Cronograma:  60  dias,  com  fases  de  demolição  (5  dias),  instalações  (15  dias), alvenaria/gesso (10 dias), acabamentos (20 dias), mobiliário/limpeza (10 dias). 

4. Orçamento: R$ 300.000,00. 

5. Equipe: Arquiteto gerente, engenheiro eletricista (terceirizado), equipe de obra (contratada). 

6. Coordenação: 

7. Reuniões semanais com a equipe de obra e o engenheiro eletricista para alinhar o progresso e resolver pendências. 

8. Integração dos projetos de arquitetura, elétrica e dados para evitar conflitos. 

9. Agendamento de entregas de materiais e mobiliário para otimizar o fluxo no canteiro. 

10. Orientação e Supervisão: 

11.  O  arquiteto  gerente  orienta  a  equipe  sobre  os  detalhes  de  acabamento  e  a  qualidade esperada. 

12. Supervisiona a instalação das novas luminárias e pontos de rede, garantindo conformidade com o projeto. 

13. Verifica o cumprimento das normas de segurança no canteiro. 

14. Gestão de Terceiros: 
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15.  Acompanhamento  do  contrato  com  a  empresa  de  mobiliário,  garantindo  a  entrega  e montagem dentro do prazo e qualidade. 

16. Fiscalização do serviço do engenheiro eletricista terceirizado, verificando a conformidade das instalações. 

 4.6 Questões de Fixação 

Questões de Múltipla Escolha: 

1. A Estrutura Analítica do Projeto (EAP) tem como principal objetivo:a) Definir o custo total da  obra.b)  Decompor  o  projeto  em  entregas  menores  e  gerenciáveis.c)  Estabelecer  o cronograma detalhado das atividades.d) Identificar os riscos do projeto.e) Alocar os recursos financeiros. 

2.  Qual  das  seguintes  ferramentas  é  mais  utilizada  para  definir  responsabilidades  em  um projeto, indicando quem é Responsável, Aprovador, Consultado e Informado?a) Curva “S”b) Diagrama de Ganttc) Matriz RACId) EAP (Estrutura Analítica do Projeto)e) Análise SWOT 

3.  A  fase  de  “Orientação”  no  gerenciamento  de  obras  foca  em:a)  Apenas  monitorar  o desempenho das equipes.b) Fornecer diretrizes, esclarecer dúvidas e garantir a compreensão dos objetivos.c) Realizar inspeções de qualidade dos materiais.d) Gerenciar os contratos com fornecedores.e) Elaborar o orçamento detalhado do projeto. 

4. Na gestão de terceiros em um projeto, qual aspecto é fundamental para garantir o sucesso da parceria?a) Ignorar as cláusulas contratuais para agilizar o processo.b) Manter a comunicação restrita ao mínimo necessário.c) Avaliar a qualificação e experiência dos parceiros e monitorar o cumprimento do contrato.d) Deixar toda a responsabilidade da qualidade para o terceiro.e) Não realizar reuniões de alinhamento. 

5. Um gerente de projetos de arquitetura deve, prioritariamente, focar em:a) Apenas na estética do  projeto.b)  Apenas  na  conformidade  com  as  normas  técnicas.c)  Apenas  na  gestão financeira.d) Integrar e equilibrar escopo, tempo, custo e qualidade.e) Apenas na satisfação do cliente final. 

Questões Discursivas: 

1. Explique a importância da fase de planejamento em um projeto de arquitetura e urbanismo, destacando como ela impacta as fases subsequentes. 

2.  Descreva  como  a  Matriz  RACI  pode  ser  utilizada  para  otimizar  a  gestão  de  equipes  e  a comunicação em um projeto. 

3. Quais são os principais desafios na gestão de terceiros e profissionais credenciados em um projeto de arquitetura, e como superá-los? 

 4.7 Gabarito Comentado 

Múltipla Escolha: 

1. b) Decompor o projeto em entregas menores e gerenciáveis.  A EAP é uma ferramenta hierárquica que organiza o trabalho do projeto em partes menores, facilitando o planejamento, a alocação de recursos e o controle. 

2. c) Matriz RACI.  A Matriz RACI (Responsible, Accountable, Consulted, Informed) é uma ferramenta de gestão de projetos que define claramente os papéis e responsabilidades de cada membro da equipe ou parte interessada em relação às tarefas ou entregas do projeto. 

3. b) Fornecer diretrizes, esclarecer dúvidas e garantir a compreensão dos objetivos.  A orientação é um processo ativo de direcionamento e suporte à equipe, assegurando que todos estejam alinhados e capacitados para executar suas tarefas. 

4. c) Avaliar a qualificação e experiência dos parceiros e monitorar o cumprimento do contrato.  Uma gestão eficaz de terceiros exige uma seleção criteriosa e um acompanhamento rigoroso para garantir que os serviços prestados atendam aos requisitos de qualidade e prazo. 

5. d)  Integrar  e  equilibrar  escopo,  tempo,  custo  e  qualidade.   O  gerente  de  projetos  é responsável  por  balancear  esses  quatro  pilares  (a  “restrição  tripla”  ou  “quádrupla”)  para entregar o projeto com sucesso. 
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Discursivas: 

1.  A  fase  de  planejamento  é  a  base  de  qualquer  projeto  de  arquitetura  e  urbanismo  e  sua importância reside em: 

2. Definição  Clara:  Estabelece  os  objetivos,  o  escopo,  os  requisitos,  o  cronograma  e  o orçamento, fornecendo uma direção clara para toda a equipe. 

3. Prevenção  de  Problemas:  Permite  identificar  e  mitigar  riscos  potenciais  antes  que  se tornem problemas reais, economizando tempo e recursos. 

4. Alocação  Eficiente  de  Recursos:  Ajuda  a  distribuir  a  mão  de  obra,  materiais  e equipamentos de forma otimizada. 

5. Base para Controle: Cria os parâmetros contra os quais o progresso e o desempenho do projeto serão medidos nas fases de execução e monitoramento.Impacta as fases subsequentes ao: 

6. Guiar  a  Execução:  Um  bom  planejamento  resulta  em  uma  execução  mais  fluida  e organizada. 

7. Facilitar  o  Monitoramento  e  Controle:  Permite  comparar  o  “planejado”  com  o 

“realizado”, facilitando a identificação de desvios e a tomada de ações corretivas. 

8. Influenciar  o  Sucesso  do  Projeto:  Projetos  bem  planejados  têm  maior  probabilidade  de serem entregues dentro do prazo, custo e qualidade esperados. 

9.  A  Matriz  RACI  é  uma  ferramenta  poderosa  para  otimizar  a  gestão  de  equipes  e  a comunicação em um projeto ao: 

10. Clarificar  Responsabilidades:  Para  cada  tarefa  ou  entrega  do  projeto,  a  matriz  define quem é: 

11. R (Responsible): Quem executa a tarefa. 

12. A (Accountable): Quem é o responsável final pela entrega e tem a autoridade para aprovar o trabalho (geralmente apenas um “A” por tarefa). 

13. C  (Consulted):  Quem  deve  ser  consultado  antes  da  decisão  ou  ação  (comunicação bidirecional). 

14. I  (Informed):  Quem  deve  ser  informado  após  a  decisão  ou  ação  (comunicação unidirecional). 

15. Reduzir Conflitos: Evita a duplicação de esforços ou a falta de responsabilidade, pois cada um sabe exatamente o seu papel. 

16. Melhorar a Comunicação: Garante que as pessoas certas sejam envolvidas nos momentos certos, evitando sobrecarga de informação ou falta de comunicação crítica. 

17. Aumentar a Eficiência: Ao definir claramente quem faz o quê, as equipes podem trabalhar de forma mais focada e produtiva. 

18. Os principais desafios na gestão de terceiros e profissionais credenciados em um projeto de arquitetura incluem: 

19. Alinhamento de Expectativas: Garantir que os objetivos, padrões de qualidade e prazos dos terceiros estejam alinhados com os do projeto principal. 

20. Comunicação  Ineficaz:  Falhas  na  comunicação  podem  levar  a  retrabalhos,  atrasos  e desentendimentos. 

21. Controle de Qualidade: Assegurar que os serviços e produtos entregues pelos terceiros atendam aos padrões exigidos. 

22. Gestão  de  Contratos:  Monitorar  o  cumprimento  das  cláusulas  contratuais,  medições  e pagamentos. 

23. Integração de Cronogramas: Sincronizar as atividades dos terceiros com o cronograma geral do projeto.Para superá-los, é fundamental: 

24. Seleção  Rigorosa:  Escolher  terceiros  com  comprovada  qualificação,  experiência  e  boa reputação. 
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25. Contratos Claros: Elaborar contratos detalhados com escopo, prazos, entregas, padrões de qualidade e penalidades bem definidos. 

26. Comunicação  Constante:  Estabelecer  canais  de  comunicação  eficazes,  com  reuniões periódicas de alinhamento e relatórios de progresso. 

27. Fiscalização  Ativa:  Realizar  acompanhamento  e  fiscalização  contínuos  dos  serviços prestados pelos terceiros. 

28. Uso  de  Ferramentas:  Utilizar  softwares  de  gerenciamento  de  projetos  para  integrar cronogramas e monitorar o desempenho. 

CAPÍTULO 5: Realização de Perícias e Laudos Técnicos 

 5.1 Conceitos Fundamentais 

Perícia técnica em arquitetura e engenharia é a atividade de examinar, vistoriar, avaliar e emitir pareceres sobre questões técnicas relacionadas a edificações, terrenos ou projetos. O objetivo é  esclarecer  fatos,  identificar  causas  de  problemas  (patologias),  avaliar  danos,  determinar valores ou verificar conformidades. O laudo técnico é o documento formal que materializa o resultado da perícia, contendo as análises, conclusões e recomendações do perito. 

 5.2 Metodologia de Perícia 

A metodologia de perícia geralmente segue etapas padronizadas: 

● 

Nomeação/Contratação: O perito é nomeado judicialmente ou contratado pelas partes. 

● 

Levantamento de Dados: Coleta de informações (projetos, contratos, fotos, histórico da edificação, documentos legais). 

● 

Vistoria/Inspeção:  Visita  ao  local  para  observação  direta,  medições,  registros fotográficos e coleta de amostras (se necessário). 

● 

Análise  Técnica:  Estudo  aprofundado  dos  dados  coletados,  aplicação  de conhecimentos técnicos, normas e literatura especializada para identificar causas e efeitos. 

● 

Elaboração do Laudo: Redação do documento formal com a estrutura adequada. 

● 

Apresentação/Entrega: Entrega do laudo às partes interessadas. 

 5.3 Estrutura de Laudos Técnicos 

Um laudo técnico deve ser claro, objetivo e bem fundamentado. A estrutura típica inclui: 

● 

Capa e Folha de Rosto: Identificação do laudo, perito, solicitante e objeto. 

● 

Sumário: Organização do conteúdo. 

● 

Introdução: Objetivo da perícia, solicitante, objeto da análise. 

● 

Dados do Imóvel/Objeto: Localização, proprietário, histórico. 

● 

Documentos Analisados: Lista de projetos, contratos, fotos, etc. 

● 

Vistoria: Descrição detalhada da inspeção, com registros fotográficos. 

● 

Análise Técnica: Discussão dos achados, identificação de patologias, causas, efeitos, conformidade com normas. 

● 

Conclusões: Respostas diretas aos quesitos ou objetivos da perícia. 

● 

Recomendações: Sugestões de reparos, medidas corretivas ou preventivas. 

● 

Encerramento: Data, local e assinatura do perito (com ART/RRT). 

● 

Anexos: Fotos, plantas, documentos complementares. 

 5.4 Exemplos Práticos 

Exemplo: Laudo Técnico de Patologia em Revestimento Cerâmico OBJETO  DA  PERÍCIA:  Descolamento  de  placas  cerâmicas  em  fachada  de  edifício residencial. 

1. VISTORIA: 

● 

Local: Fachada frontal do Edifício [Nome], [Endereço]. 

● 

Data: 28/11/2025. 

● 

Observações: Identificadas diversas áreas com placas cerâmicas descoladas e com som cavo  (oco)  ao  toque.  Em  algumas  áreas,  as  placas  já  caíram,  expondo  a  argamassa  de assentamento. Presença de eflorescências em pontos específicos. 
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2. ANÁLISE TÉCNICA: 

● 

Análise  da  Argamassa  de  Assentamento:  Observou-se  que  a  argamassa  colante apresenta baixa aderência ao substrato e ao verso das placas. Em algumas áreas, a argamassa está pulverulenta. 

● 

Análise do Substrato: O emboço da fachada apresenta irregularidades  e, em  alguns pontos, sinais de umidade. 

● 

Causas Prováveis: 

● 

Falha na Argamassa: Possível uso de argamassa inadequada (tipo AC I em fachada), preparo incorreto (excesso de água) ou prazo de validade expirado. 

● 

Falha  na  Aplicação:  Ausência  de  dupla  colagem  para  placas  de  grande  formato, espessura insuficiente da argamassa, falta de adensamento. 

● 

Problemas  no  Substrato:  Contaminação,  falta  de  cura  ou  umidade  excessiva  no emboço. 

● 

Movimentação Estrutural/Térmica: Embora menos provável como causa primária, pode agravar o problema. 

Normas Violadas: NBR 13755 (Revestimento de paredes e pisos com placas cerâmicas e com argamassa colante) e NBR 15575 (Desempenho de edificações). 

3.  CONCLUSÕES:O  descolamento  das  placas  cerâmicas  na  fachada  do  edifício  é  causado principalmente  por  falhas  na  argamassa  de  assentamento  e/ou  na  sua  aplicação,  bem  como possíveis problemas no preparo do substrato. A argamassa não garantiu a aderência necessária para suportar as tensões do revestimento. 

4. RECOMENDAÇÕES: 

● 

Remoção total das placas cerâmicas existentes e da argamassa antiga. 

● 

Preparação adequada do substrato, incluindo tratamento de umidade e regularização do emboço. 

● 

Reassentamento  das  placas  cerâmicas  com  argamassa  colante  tipo  ACIII,  utilizando dupla colagem e seguindo rigorosamente as recomendações da NBR 13755. 

● 

Contratação de profissional qualificado para a execução dos serviços. 

 5.5 Questões de Fixação 

Questões de Múltipla Escolha: 

1. Qual o principal objetivo de uma perícia técnica em arquitetura?a) Elaborar um novo projeto arquitetônico.b) Estimar o custo de uma obra futura.c) Esclarecer fatos, identificar causas de problemas e emitir pareceres técnicos.d) Fiscalizar a execução de uma obra em andamento.e) Gerenciar o cronograma de um projeto. 

2. O documento formal que materializa o resultado de uma perícia técnica é denominado:a) Memorial  descritivo.b)  Orçamento  detalhado.c)  Laudo  técnico.d)  Diário  de  obras.e) Especificação técnica. 

3.  Qual  das  etapas  abaixo  NÃO  faz  parte  da  metodologia  padrão  de  uma  perícia  técnica?a) Levantamento  de  dados.b)  Vistoria/Inspeção.c)  Elaboração  de  projeto  executivo.d)  Análise técnica.e) Elaboração do laudo. 

4.  Em  um  laudo  técnico  sobre  patologias  em  edificações,  a  seção  “Análise  Técnica”  deve conter,  principalmente:a)  Apenas  fotos  dos  problemas.b)  A  descrição  detalhada  da  vistoria realizada.c) A discussão dos achados, identificação de causas e efeitos, e conformidade com normas.d)  As  recomendações  de  reparo  sem  justificativa.e)  O  histórico  completo  da propriedade. 

5.  A  ART  (Anotação  de  Responsabilidade  Técnica)  ou  RRT  (Registro  de  Responsabilidade Técnica) é fundamental  em um laudo técnico porque:a) Garante que o laudo será aceito em qualquer tribunal.b) Confere validade legal e atribui responsabilidade profissional ao perito.c) Indica o valor dos honorários do perito.d) Substitui a necessidade de vistoria no local.e) É um requisito apenas para laudos de avaliação de imóveis. 
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Questões Discursivas: 

1. Explique a diferença entre uma vistoria e uma análise técnica no contexto de uma perícia. 

2. Descreva a importância da documentação (projetos, contratos, fotos) na fase de levantamento de dados de uma perícia. 

3. Quais são os elementos essenciais que devem constar nas “Conclusões” de um laudo técnico e por que eles são importantes? 

 5.6 Gabarito Comentado 

Múltipla Escolha: 

1. c)  Esclarecer  fatos,  identificar  causas  de  problemas  e  emitir  pareceres  técnicos.   A perícia busca a verdade técnica sobre uma questão específica. 

2. c) Laudo técnico.  O laudo é o documento oficial e formal que apresenta os resultados da perícia. 

3. c) Elaboração de projeto executivo.  A perícia analisa o que existe ou o que aconteceu, não elabora novos projetos. 

4. c)  A  discussão  dos  achados,  identificação  de  causas  e  efeitos,  e  conformidade  com normas.  Esta seção é o coração do laudo, onde o perito aplica seu conhecimento técnico para interpretar os dados e chegar às conclusões. 

5. b) Confere validade legal e atribui responsabilidade profissional ao perito.  A ART/RRT 

é o registro que vincula o profissional ao trabalho técnico, garantindo a responsabilidade legal e ética sobre o conteúdo do laudo. 

Discursivas: 

1. A vistoria é a etapa de coleta de dados no local, através da observação direta, medições, registros fotográficos e, se necessário, coleta de amostras. É a fase de “ver e registrar” o que está presente. Já a análise técnica é a etapa intelectual e interpretativa, onde o perito estuda os dados coletados na vistoria, compara-os com projetos, normas e literatura especializada, aplica seu conhecimento técnico para identificar as causas dos problemas, avaliar os danos, verificar conformidades e fundamentar suas conclusões. A vistoria fornece os “fatos brutos”, enquanto a análise técnica os “interpreta e explica”. 

2. A documentação na fase de levantamento de dados é de extrema importância porque fornece o contexto e o histórico do objeto da perícia. Projetos (arquitetônicos, estruturais, instalações) permitem  entender  como  a  edificação  deveria  ter  sido  construída.  Contratos  e  memoriais descritivos  detalham  o  que  foi  acordado  e  especificado.  Fotos  e  vídeos  anteriores  podem mostrar o estado original  ou a evolução de um  problema. Sem  essa documentação, o perito pode ter uma visão incompleta ou distorcida da situação, dificultando a identificação das causas e a emissão de um parecer preciso. Ela serve como base para a comparação entre o “planejado” 

e o “executado” ou o “estado atual”. 

3. Os elementos essenciais que devem constar nas “Conclusões” de um laudo técnico são: 4. Respostas  Diretas  aos  Quesitos:  Se  a  perícia  foi  solicitada  com  quesitos  específicos,  as conclusões devem responder a cada um deles de forma clara e objetiva. 

5. Síntese dos Achados: Um resumo conciso das principais descobertas da análise técnica. 

6. Identificação das Causas: Apontar as causas primárias e secundárias dos problemas ou a fundamentação para as avaliações realizadas. 

7. Verificação de Conformidade: Declarar se o objeto da perícia está em conformidade ou não com as normas, projetos ou expectativas. 

8. Avaliação  de  Danos/Valores  (se  aplicável):  Apresentar  os  resultados  de  avaliações  de danos, custos de reparo ou valores de mercado, se este for o objetivo da perícia.Esses elementos são  importantes  porque  as  conclusões  são  a  parte  mais  esperada  do  laudo,  onde  o  perito apresenta  de  forma  sucinta  e  fundamentada  as  respostas  para  as  questões  que  motivaram  a perícia. Elas devem ser inequívocas, baseadas nas análises técnicas e servir de subsídio para a tomada de decisões pelas partes interessadas. 
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CAPÍTULO 6: Gestão de Riscos 

 6.1 Conceitos Fundamentais 

Gestão de riscos é o processo de identificar, analisar, avaliar, tratar e monitorar os riscos que podem afetar os objetivos de um projeto ou organização. Risco é a incerteza de um evento que, se ocorrer, terá um efeito positivo ou negativo sobre os objetivos. Na construção civil, os riscos são abundantes e podem ser de diversas naturezas: técnicos, financeiros, ambientais, legais, de segurança, de mercado, etc. 

 6.2 Matriz de Riscos 

A matriz de riscos é uma ferramenta visual que auxilia na avaliação e priorização dos riscos. 

Ela cruza a probabilidade de um risco ocorrer com o impacto que ele causaria se ocorresse. 

● 

Probabilidade: Baixa, Média, Alta. 

● 

Impacto: Baixo, Médio, Alto.A combinação desses fatores resulta em um nível de risco (ex:  Baixo, Moderado, Alto,  Crítico), permitindo focar os  esforços  de tratamento  nos  riscos mais significativos. 

Probabilidade \ Impacto 

Baixo 

Médio 

Alto 

Baixa 

Baixo 

Baixo 

Médio 

Média 

Baixo 

Médio 

Alto 

Alta 

Médio 

Alto 

Crítico 

 6.3 Ferramentas de Gestão de Riscos 

● 

Brainstorming: Para identificação de riscos em equipe. 

● 

Análise SWOT: Identifica Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças (riscos). 

● 

Diagrama de Ishikawa (Espinha de Peixe): Para identificar causas-raiz de riscos. 

● 

Análise  de  Cenários:  Simulação  de  diferentes  situações  para  avaliar  o  impacto  dos riscos. 

● 

Plano de Resposta a Riscos: Documento que detalha as ações para tratar cada risco (mitigar, aceitar, transferir, evitar). 

● 

Software de Gerenciamento de Projetos: Muitos softwares (MS Project, Primavera P6) possuem módulos para registro e acompanhamento de riscos. 

 6.4 Exemplos Práticos 

Exemplo: Identificação e Análise de Riscos em um Projeto de Edifício Residencial Risco 

Categoria 

Probabilidade  Impacto  Nível 

Estratégia de Resposta 

Identificado 

de 

Risco 

Aumento 

do  Financeiro  Média 

Alto 

Alto 

Mitigar:  Contrato  de 

preço 

do 

fornecimento  com  preço 

cimento 

fixo; Aceitar:  Prever 

margem no orçamento. 

Atraso 

na  Logístico 

Média 

Médio 

Médio 

Mitigar: 

Diversificar 

entrega 

de 

fornecedores; 

Evitar: 

materiais 

Estoque de segurança. 

Chuvas 

Ambiental  Alta 

Alto 

Crítico 

Mitigar: 

Drenagem 

intensas 

eficiente; 

Evitar: 

durante 

a 

Planejar  fundação  em 

fundação 

período de seca. 
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Risco 

Categoria 

Probabilidade  Impacto  Nível 

Estratégia de Resposta 

Identificado 

de 

Risco 

Acidente 

de  Segurança  Média 

Alto 

Alto 

Mitigar: 

Treinamento 

trabalho 

de 

segurança; 

EPIs; 

Fiscalização rigorosa. 

Falha estrutural  Técnico 

Baixa 

Crítico 

Alto 

Mitigar: 

Projeto 

estrutural 

detalhado; 

Fiscalização 

rigorosa; 

Ensaios de concreto. 

 6.5 Questões de Fixação 

Questões de Múltipla Escolha: 

1. Qual a definição mais adequada de “risco” no contexto de gerenciamento de projetos?a) Um evento que sempre terá um impacto negativo.b) Uma incerteza que, se ocorrer, terá um efeito positivo ou negativo sobre os objetivos.c) Um problema já ocorrido no projeto.d) Apenas os eventos  que  causam  atrasos  no  cronograma.e)  Somente  os  eventos  relacionados  a  custos financeiros. 

2. Em  uma matriz de riscos,  a priorização dos  riscos é feita com  base na combinação de:a) Custo  e  prazo.b)  Escopo  e  qualidade.c)  Probabilidade  e  impacto.d)  Forças  e  fraquezas.e) Oportunidades e ameaças. 

3. Qual das seguintes estratégias de resposta a riscos envolve a redução da probabilidade ou do impacto de um evento adverso?a) Aceitarb) Evitarc) Transferird) Mitigare) Explorar 4. Um exemplo de risco ambiental em um projeto de construção civil é:a) Aumento inesperado do  preço  do  aço.b)  Greve  de  funcionários  da  obra.c)  Descoberta  de  solo  contaminado  no terreno.d) Atraso na aprovação de licenças.e) Falha na comunicação entre equipes. 

5. A ferramenta “Análise SWOT” pode ser útil na gestão de riscos para:a) Calcular o valor presente  líquido  do  projeto.b)  Identificar  Forças,  Fraquezas,  Oportunidades  e  Ameaças (riscos).c) Criar o cronograma detalhado da obra.d) Gerenciar o fluxo de caixa do projeto.e) Desenvolver o projeto arquitetônico. 

Questões Discursivas: 

1.  Explique  a  importância  da  gestão  de  riscos  em  projetos  de  construção  civil,  citando  pelo menos três benefícios. 

2.  Descreva  como  a  matriz  de  riscos  é  utilizada  para  priorizar  os  riscos  e  por  que  essa priorização é fundamental. 

3. Cite e explique duas estratégias de resposta a riscos (além de “mitigar”), fornecendo um exemplo prático para cada uma em um contexto de obra. 

 6.6 Gabarito Comentado 

Múltipla Escolha: 

1. b) Uma incerteza que, se ocorrer, terá um efeito positivo ou negativo sobre os objetivos.  

A definição de risco inclui a incerteza e a possibilidade de impactos tanto negativos (ameaças) quanto positivos (oportunidades). 

2. c)  Probabilidade  e  impacto.   A  matriz  de  riscos  é  uma  ferramenta  visual  que  cruza  a probabilidade de ocorrência de um risco com o impacto que ele causaria, permitindo classificar e priorizar os riscos. 

3. d) Mitigar.  Mitigar significa tomar ações para reduzir a probabilidade de um risco ocorrer ou para diminuir o seu impacto caso ele se concretize. 

4. c) Descoberta de solo contaminado no terreno.  Este é um risco diretamente relacionado ao meio ambiente do local da obra. 

20 


5. b) Identificar Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças (riscos).  A Análise SWOT 

é uma ferramenta estratégica que ajuda  a identificar  fatores  internos  (Forças e Fraquezas) e externos (Oportunidades e Ameaças), sendo as ameaças uma categoria de riscos. 

Discursivas: 

1.  A  gestão  de  riscos  é  de  suma  importância  em  projetos  de  construção  civil  devido  à  sua complexidade e ao grande número de variáveis envolvidas. Seus benefícios incluem: 2. Redução  de  Incertezas:  Permite  identificar  e  analisar  os  riscos  de  forma  proativa, diminuindo a probabilidade de eventos inesperados e seus impactos negativos. 

3. Melhor  Tomada  de  Decisão:  Ao  conhecer  os  riscos,  os  gestores  podem  tomar  decisões mais informadas e estratégicas, desenvolvendo planos de contingência. 

4. Otimização de  Recursos:  Evita  gastos desnecessários  com  a correção de problemas que poderiam ter sido previstos e prevenidos, otimizando o uso do orçamento e do tempo. 

5. Aumento da Probabilidade de Sucesso: Ao gerenciar os riscos, o projeto tem maior chance de ser entregue dentro do escopo, prazo, custo e qualidade esperados. 

6. Melhora  da  Segurança:  A  identificação  de  riscos  de  segurança  e  a  implementação  de medidas preventivas contribuem para um ambiente de trabalho mais seguro. 

7. A matriz de riscos é utilizada para priorizar os riscos ao cruzar a probabilidade de um evento de  risco  ocorrer  com  o  impacto  que  ele  causaria  nos  objetivos  do  projeto.  Cada  risco  é classificado em uma escala (ex: baixa, média, alta) para ambas as dimensões. A combinação dessas  classificações  resulta  em  um  nível  de  risco  (ex:  baixo,  moderado,  alto,  crítico).Essa priorização é fundamental porque os recursos (tempo, dinheiro, pessoal) para gerenciar riscos são limitados. Ao priorizar, a equipe de gerenciamento pode focar seus esforços e recursos nas ameaças mais críticas (alta probabilidade e alto impacto) e nas oportunidades mais promissoras, garantindo que as ações de tratamento de riscos sejam aplicadas onde terão o maior benefício para o projeto. 

8. Duas estratégias de resposta a riscos (além de “mitigar”) são: 9. Evitar: Consiste em eliminar a ameaça ou proteger o projeto de seu impacto, alterando o plano do projeto para que o risco não possa ocorrer. 

10. Exemplo  Prático:  Se  há  um  alto  risco  de  atraso  devido  a  chuvas  intensas  em  uma determinada  época do  ano para a  fase de fundação de uma obra, a estratégia de evitar seria planejar a execução da fase de fundação para um período de seca, alterando o cronograma inicial. 

11. Transferir: Consiste em passar a responsabilidade e/ou o impacto de um risco para um terceiro. Isso geralmente envolve o pagamento de um prêmio. 

12. Exemplo Prático: Para um risco de danos materiais à obra durante a construção (incêndio, roubo, desastres naturais), a estratégia de transferir seria contratar um seguro de obras (All Risks), transferindo o risco financeiro para a seguradora. 

CAPÍTULO 7: Gestão da Qualidade na Construção Civil 

 7.1 Conceitos Fundamentais 

Gestão da qualidade na construção civil é o conjunto de processos e atividades que garantem que os produtos, serviços e processos de uma obra atendam aos requisitos especificados e às expectativas  das  partes  interessadas.  Envolve  planejamento  da  qualidade,  garantia  da qualidade, controle da qualidade e melhoria contínua. O objetivo é entregar uma edificação que seja segura, durável, funcional e esteticamente satisfatória. 

 7.2 Normas de Qualidade (NBR ISO 9001) 

A NBR ISO 9001 é uma norma internacional de sistema de gestão da qualidade (SGQ) que estabelece requisitos para um sistema de gestão da qualidade. Embora não seja específica para a construção civil, seus princípios são amplamente aplicáveis: 

● 

Foco no Cliente: Atender e exceder as expectativas do cliente. 

● 

Liderança: Engajamento da alta direção. 
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● 

Engajamento das Pessoas: Envolvimento de todos os colaboradores. 

● 

Abordagem de Processo: Gerenciar atividades como processos inter-relacionados. 

● 

Melhoria: Busca contínua por aprimoramento. 

● 

Tomada de Decisão Baseada em Evidências: Análise de dados e informações. 

● 

Gestão  de  Relacionamento:  Com  fornecedores  e  outras  partes  interessadas.A certificação ISO 9001 demonstra que a empresa possui um SGQ robusto. 

 7.3 Procedimentos de Controle de Qualidade 

Os procedimentos de controle de qualidade são ações realizadas para monitorar e verificar se os produtos e serviços estão em conformidade com os requisitos. Incluem: 

● 

Inspeção de Materiais: Verificação na chegada ao canteiro (quantidade, tipo, marca, certificados). 

● 

Inspeção  de  Serviços:  Acompanhamento  da  execução  (preparo  da  base,  aplicação, cura, acabamento). 

● 

Ensaios  e  Testes:  Laboratoriais  (concreto,  aço)  ou  de  campo  (estanqueidade, nivelamento). 

● 

Listas  de Verificação (Checklists):  Ferramentas  para  garantir que todas as  etapas  e requisitos foram cumpridos. 

● 

Não Conformidades (NC): Registro e tratamento de desvios, com ações corretivas e preventivas. 

● 

Auditorias: Avaliações sistemáticas para verificar a eficácia do SGQ. 

 7.4 Exemplos Práticos 

Exemplo: Controle de Qualidade na Execução de Alvenaria 

1. Planejamento da Qualidade: 

2. Definir o tipo de bloco (cerâmico, concreto), argamassa (traço ou industrializada), espessura da parede. 

3.  Especificar  tolerâncias  de  prumo,  nível  e  esquadro  (ex:  NBR  15961  para  alvenaria estrutural). 

4. Definir a sequência de execução e os pontos de controle. 

5. Garantia da Qualidade: 

6.  Treinar  a  equipe  de  pedreiros  sobre  as  técnicas  corretas  de  assentamento  e  o  uso  de ferramentas. 

7. Garantir que os materiais (blocos, cimento, areia) sejam de fornecedores qualificados e com certificados. 

8. Controle da Qualidade (Inspeções): 

9. Antes: Verificar a limpeza da base, o alinhamento da primeira fiada, a umidade dos blocos. 

10. Durante: 

11. Conferir o prumo e o nível da alvenaria a cada fiada ou a cada metro. 

12. Verificar a espessura das juntas de argamassa. 

13. Checar o amarração dos blocos e o preenchimento das juntas. 

14. Monitorar a cura da argamassa. 

15. Depois: 

16. Medir o prumo, nível e esquadro da parede finalizada. 

17. Verificar a ausência de trincas ou falhas. 

18. Registrar eventuais não conformidades e solicitar correções. 

 7.5 Questões de Fixação 

Questões de Múltipla Escolha: 

1. Qual o principal objetivo da gestão da qualidade na construção civil?a) Reduzir o custo total da obra a qualquer custo.b) Acelerar o cronograma de execução do projeto.c) Garantir que os produtos  e  serviços  atendam  aos  requisitos  e  expectativas.d)  Apenas  cumprir  as  normas  de segurança do trabalho.e) Focar exclusivamente na estética da edificação. 
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2. A NBR ISO 9001 é uma norma que estabelece requisitos para:a) Instalações hidráulicas em edifícios.b) Sistemas de gestão da qualidade.c) Desempenho térmico de edificações.d) Projeto de estruturas de concreto.e) Acessibilidade em edificações. 

3. Um “checklist” (lista de verificação) é uma ferramenta de controle de qualidade utilizada para:a)  Elaborar  o  orçamento  da  obra.b)  Garantir  que  todas  as  etapas  e  requisitos  de  um processo  foram  cumpridos.c)  Medir  a  produtividade  da  mão  de  obra.d)  Analisar  os  riscos financeiros do projeto.e) Desenvolver o projeto arquitetônico. 

4.  Qual  dos  princípios  da  NBR  ISO  9001  enfatiza  a  importância  de  gerenciar  as  atividades como processos inter-relacionados para alcançar resultados consistentes?a) Foco no cliente.b) Liderança.c) Abordagem de processo.d) Melhoria.e) Engajamento das pessoas. 

5. O registro e tratamento de “Não Conformidades (NC)” em um sistema de gestão da qualidade tem  como  finalidade:a)  Apenas  documentar  os  erros  sem  necessidade  de  ação.b)  Punir  os responsáveis  pelos  erros.c)  Identificar  desvios,  implementar  ações  corretivas  e  prevenir reincidências.d) Aumentar os custos da obra.e) Acelerar a entrega do projeto. 

Questões Discursivas: 

1.  Explique  a  diferença  entre  “Garantia  da  Qualidade”  e  “Controle  da  Qualidade”  em  um projeto de construção civil. 

2. Descreva como o princípio do “Foco no Cliente” da NBR ISO 9001 pode ser aplicado na prática em um projeto de arquitetura. 

3.  Cite  e  explique  três  procedimentos  de  controle  de  qualidade  que  devem  ser  realizados durante a execução de uma laje de concreto. 

 7.6 Gabarito Comentado 

Múltipla Escolha: 

1. c)  Garantir  que  os  produtos  e  serviços  atendam  aos  requisitos  e  expectativas.   A qualidade  é  definida  pela  conformidade  com  os  requisitos  e  pela  satisfação  das  partes interessadas. 

2. b) Sistemas de gestão da qualidade.  A ISO 9001 é uma norma genérica para SGQ, aplicável a qualquer tipo de organização. 

3. b)  Garantir  que  todas  as  etapas  e  requisitos  de  um  processo  foram  cumpridos.  

Checklists  são  ferramentas  simples  e  eficazes  para  verificar  a  execução  de  tarefas  e  o cumprimento de padrões. 

4. c) Abordagem de processo.  Este princípio enfatiza a importância de entender e gerenciar as atividades como processos interconectados para otimizar o desempenho e a eficiência. 

5. c)  Identificar  desvios,  implementar  ações  corretivas  e  prevenir  reincidências.   O 

tratamento de NCs é um ciclo de melhoria contínua, visando corrigir o problema atual e evitar que ele ocorra novamente. 

Discursivas: 

1. A diferença entre “Garantia da Qualidade” e “Controle da Qualidade” reside no momento e no foco das ações: 

2. Garantia  da  Qualidade:  São  as  ações  planejadas  e  sistemáticas  implementadas  para fornecer  confiança  de  que  o  produto  ou  serviço  atenderá  aos  requisitos  de  qualidade.  É  um processo  proativo,  focado  na  prevenção.  Exemplos  incluem  treinamento  de  equipes, qualificação de fornecedores, elaboração de procedimentos e auditorias de sistema. A garantia da qualidade busca evitar que os problemas ocorram. 

3. Controle da Qualidade: São as atividades operacionais e técnicas utilizadas para monitorar e verificar se os produtos ou serviços estão em conformidade com os requisitos de qualidade. 

É  um  processo  reativo,  focado  na  detecção  e  correção.  Exemplos  incluem  inspeções  de materiais, testes de campo, medições e registro de não conformidades. O controle da qualidade busca identificar e corrigir os problemas que já ocorreram ou estão ocorrendo. 
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4. O princípio do “Foco no Cliente” da NBR ISO 9001 pode ser aplicado na prática em um projeto de arquitetura de diversas formas: 

5. Levantamento  Detalhado  de  Requisitos:  Desde  o  início  do  projeto,  buscar  entender profundamente  as  necessidades,  expectativas  e  desejos  do  cliente,  indo  além  do  que  é explicitamente pedido. 

6. Comunicação  Constante:  Manter  o  cliente  informado  sobre  o  progresso  do  projeto, solicitando feedback em etapas chave e estando aberto a ajustes. 

7. Personalização: Adaptar o projeto às particularidades do cliente, considerando seu estilo de vida, cultura organizacional (em projetos corporativos) ou necessidades específicas. 

8. Pós-Entrega: Realizar acompanhamento após a entrega da obra para verificar a satisfação e identificar oportunidades de melhoria ou suporte. 

9. Resolução  de  Problemas:  Tratar  reclamações  ou  problemas  de  forma  rápida  e  eficaz, buscando a satisfação do cliente mesmo diante de adversidades. 

10. Três procedimentos de controle de qualidade que devem ser realizados durante a execução de uma laje de concreto são: 

11. Verificação do Slump Test (Abatimento do Concreto): No momento do recebimento do concreto  no  canteiro,  realizar  o  slump  test  para  verificar  se  a  consistência  do  concreto  está dentro da faixa especificada em projeto. Um slump fora da faixa pode indicar excesso ou falta de água, comprometendo a resistência ou a trabalhabilidade. 

12. Monitoramento do Lançamento e Adensamento: Acompanhar o lançamento do concreto para garantir que seja feito de forma contínua e uniforme, evitando segregação. O adensamento com vibrador deve ser feito corretamente para eliminar vazios e garantir o preenchimento total das formas e o envolvimento das armaduras, sem excesso que cause segregação. 

13. Controle da Cura do Concreto: Após o lançamento, garantir que o concreto receba a cura adequada (úmida, química ou com manta). A cura é essencial para que o concreto atinja sua resistência  máxima  e  para  evitar  fissuras  por  retração  plástica.  O  fiscal  deve  verificar  se  a superfície da laje está sendo mantida úmida por tempo suficiente ou se os agentes de cura estão sendo aplicados corretamente. 

CAPÍTULO 8: Controle Financeiro de Obras e Serviços 

 8.1 Juros Simples e Compostos 

● 

Juros Simples: Calculados apenas sobre o capital inicial (principal). A fórmula é J = C 

* i * t, onde J é o juro, C é o capital, i é a taxa de juros e t é o tempo. Utilizado em operações de curto prazo ou em cálculos mais diretos. 

● 

Juros  Compostos:  Calculados  sobre  o  capital  inicial  mais  os  juros  acumulados  de períodos anteriores (juros sobre juros). A fórmula para o montante é M = C * (1 + i)^t. É o regime mais comum em operações financeiras de médio e longo prazo, como financiamentos e investimentos. 

 8.2 Curvas de Controle 

As  curvas  de  controle  são  ferramentas  gráficas  utilizadas  para  monitorar  o  desempenho financeiro e físico de um projeto ao longo do tempo. 

● 

Curva “S”: Representa o custo acumulado ou o progresso físico acumulado do projeto. 

Geralmente  tem  formato  de  “S”  porque  o  início  e  o  fim  do  projeto  têm  menor desembolso/progresso, e o meio tem maior intensidade. 

● 

Curva de Valor Agregado (EVA - Earned Value Analysis): É uma metodologia que integra  escopo,  cronograma  e  recursos  para  medir  o  desempenho  do  projeto.  Utiliza  três parâmetros principais: 

● 

Custo  Orçado  do  Trabalho  Agendado  (COTA  /  PV  -  Planned  Value):  O  custo orçado para o trabalho que deveria ter sido realizado até uma data específica. 

● 

Custo  Real  do  Trabalho  Realizado  (CRTR  /  AC  -  Actual  Cost):  O  custo  real incorrido para o trabalho realizado até uma data específica. 
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● 

Custo Orçado do Trabalho Realizado (COTR / EV - Earned Value): O valor orçado do  trabalho  efetivamente  concluído  até  uma  data  específica.A  análise  desses  parâmetros permite calcular índices  de desempenho de custo (IDC) e prazo (IDP), e variações  de custo (VC) e prazo (VP). 

 8.3 Reajustamento e Índices Aplicáveis 

O reajustamento de contratos de obras é a atualização monetária dos valores contratuais para compensar a inflação e a variação de preços dos insumos ao longo do tempo. É previsto em lei (Lei nº 8.666/93 e Lei nº 10.192/01). Os índices mais comuns na construção civil são: 

● 

INCC (Índice Nacional de Custo da Construção): Calculado pela Fundação Getúlio Vargas  (FGV),  reflete  a  variação  dos  custos  de  materiais,  mão  de  obra  e  equipamentos  na construção. 

● 

IGP-M (Índice Geral de Preços do Mercado): Também da FGV, é um índice mais amplo que inclui preços ao produtor, ao consumidor e custos da construção. 

● 

CUB (Custo Unitário Básico): Calculado pelos Sindicatos da Indústria da Construção Civil (Sinduscon), reflete o custo por metro quadrado de construção. 

 8.4 Exemplos Práticos com Cálculos 

Exemplo 1: Cálculo de Juros Simples e Compostos 

● 

Juros  Simples:  Um  empréstimo  de  R$  10.000,00  a  uma  taxa  de  2%  ao  mês,  por  3 

meses. 

● 

J = C * i * t = 10.000 * 0,02 * 3 = R$ 600,00 

● 

Montante = C + J = 10.000 + 600 = R$ 10.600,00 

Juros Compostos: Um investimento de R$ 10.000,00 a uma taxa de 2% ao mês, por 3 meses. 

● 

M = C * (1 + i)^t = 10.000 * (1 + 0,02)^3 = 10.000 * (1,02)^3 = 10.000 * 1,061208 = 

R$ 10.612,08 

● 

Juros = M - C = 10.612,08 - 10.000 = R$ 612,08 

Exemplo 2: Análise de Valor Agregado (EVA) 

Um projeto tem um orçamento total de R$ 100.000,00 e duração de 10 meses. Ao final do 5º 

mês, o planejado era ter 50% do projeto concluído, com um custo orçado de R$ 50.000,00. No entanto, o projeto está 40% concluído e o custo real incorrido foi de R$ 45.000,00. 

● 

COTA (PV): R$ 50.000,00 (50% de R$ 100.000,00) 

● 

CRTR (AC): R$ 45.000,00 

● 

COTR (EV): R$ 40.000,00 (40% de R$ 100.000,00) 

Cálculos: 

● 

Variação de Custo (VC) = COTR - CRTR = 40.000 - 45.000 = -
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